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- O programa Alago-
as Tech, foi lançado 
esta semana pelo 
Instituto Panapaná, 
recebe o apoio do 
Governo de Alago-
as, e é uma iniciativa 
da Secretaria da Ciência, da Tecnologia e 
da Inovação (Secti). Ele tem o propósito de 
capacitar 200 meninas em cursos online 
de programação e desenvolvimento de 
software, ampliando, assim, a participação 
feminina no mercado tecnológico. Com o 
intuito de fomentar a inserção das alagoa-
nas no mercado de trabalho da tecnologia, 
formando mão-de-obra qualificada, o pro-
grama pretende gerar mais empregos na 
área de CT&I no Estado.

- A Polícia Civil, por 
meio da Delegacia de 
Proteção ao Turista 
(DPTur), sob o co-
mando da delegada 
Luci Mônica, prendeu 
ontem um guia de 
turismo, de 32 anos, acusado de importu-
nação sexual após se masturbar enquanto 
acompanhava uma turista em um mergu-
lho nas piscinas naturais de Maragogi, Li-
toral Norte de Alagoas. O crime aconteceu 
há 7 anos e a prisão preventiva do suspeito 
foi decretada em novembro de 2023, pela 
Vara de Único Ofício de Maragogi, cumpri-
da por policiais da DPTur, e teve a colabo-
ração da 92º Distrito Policial de Maragogi e 
da DPtur de Pernambuco.

- Em uma noite emo-
cionante, o Estádio 
Rei Pelé, em Maceió, 
se transformou em 
um palco para a valo-
rização das pessoas 
com deficiência. Na 
4ª feira passada, durante a partida entre 
CRB e Ceará, a Secretaria de Estado da Cida-
dania e da Pessoa com Deficiência (Secdef), 
em parceria com a Secretaria de Esporte, 
Lazer e Juventude (Selaj), promoveu uma 
ação especial em alusão à Semana Estadu-
al da Pessoa com Deficiência. Os atletas do 
CRB entraram em campo acompanhados 
pela torcida dos Autistas Regatianos, sim-
bolizando a importância da inclusão e da 
valorização das pessoas com deficiência. 

-  Carlos Henrique 
Ferreira Santos, de 
37 anos, foi preso em 
Teotônio Vilela en-
quanto participava de 
uma carreata política. 
Ele é suspeito de en-
volvimento na execução do blogueiro Adria-
no de Farias Firmino Silva, morto a tiros em 
18 de junho de 2024, em Junqueiro. A prisão 
foi realizada pela Polícia Civil de Alagoas. 
Carlos, que já possui antecedentes criminais 
por extorsão e homicídio, é descrito por 
uma testemunha em um dos processos 
como “sanguinário”. No caso de homicídio 
pelo qual responde, ocorrido em 2018, ele 
teria participado do sequestro e assassinato 
de Ailton Alysson da Silva, de 35 anos.

- 10.456 alagoanos 
participam das provas 
do Exame Nacional 
para Certificação de 
Competências de 
Jovens e Adultos (Enc-
ceja), que será reali-
zado em todo o Brasil 
no domingo. O Encceja 
consiste numa prova 
onde o candidato apro-
vado consegue o certi-
ficado de conclusão do 
ensino fundamental ou 
médio. Oito municípios 
de AL serão polos de 
aplicação do exame: 
Maceió, Arapiraca, Rio 
Largo, Delmiro Gou-
veia, Santana do Ipane-
ma, Porto Calvo, São 
Miguel dos Campos e 
União dos Palmares.

- Um homem foi preso 
suspeito de aplicar 
o golpe do bilhete 
premiado contra 2 
idosas em Maceió, 
causando prejuízos 
superiores a R$ 500 
mil. Uma das vítimas, 
de 69 anos, perdeu R$ 
112 mil num único dia, 
após ser convencida 
a transferir dinheiro 
em troca de uma falsa 
promessa de prêmio. O 
suspeito foi capturado 
no aeroporto de Recife 
(PE), enquanto tentava 
embarcar para o Rio 
Grande do Sul. Ele teria 
atuado junto com um 
casal de São Paulo, que 
também é suspeito de 
envolvimento no golpe.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



E 
m mais uma ação da 

Operação Línguas 

Sujas, no Centro de 

Maceió, foram identifi-

cados outros 3 pontos 

de despejo irregular de 

efluentes sanitários dire-

tamente na rede de drena-

gem, destinados apenas à 

captação de águas pluviais.

As irregularidades 

foram identificadas com o 

uso de robôs de inspeção 

e testes de corante, que 

direcionavam o esgoto 

para o Riacho Salgadinho. 

Uma das 3 tubulações é 

de responsabilidade da 

BRK Ambiental, conces-

sionária responsável pelo 

saneamento da região. As 

demais são provenientes 

de prédios de uso particu-

lar.

O trabalho de inspeção 

é executado em conjunto 

com as equipes técnicas 

das secretarias municipais 

de Infraestrutura e Meio 

Ambiente e Urbanismo, 

por meio da Operação 

Línguas Sujas. A iniciativa 

da Prefeitura de Maceió 

intensifica o combate às 

ligações clandestinas de 

esgoto na capital alagoana.

A prática de conectar 

o sistema de esgoto à rede 

de drenagem causa sérios 

danos à infraestrutura 

urbana e ao meio ambiente, 

como explicou o coordena-

dor de drenagem da Secre-

taria de Infraestrutura de 

Maceió, Gabriel Rodas. 

“O esgoto contém uma 

grande quantidade de 

matéria orgânica e agentes 

que, ao serem lançados nas 

galerias pluviais, conta-

minam os cursos d’água 

e prejudicam a qualidade 

da água, além de acelerar 

o processo de deterioração 

das tubulações”, afirmou.

Com a identificação 

das ligações clandestinas, 

as equipes da Secretaria 

Municipal de Infraestru-

tura já iniciaram os procedi-

mentos para o fechamento 

dos pontos irregulares. Os 

responsáveis pelas ligações 

clandestinas serão autua-

dos pela Secretaria Muni-

cipal de Meio Ambiente 

e Urbanismo, conforme 

determina a legislação 

ambiental.

Em menos de uma 

semana,  a  Operação 

Línguas Sujas já identi-

ficou 6 pontos de irre-

gularidades no Centro 

de Maceió. No dia 15 de 

agosto, durante uma ação 

na Rua Barão de Atalaia, 

uma das principais vias 

da região, foram encon-

trados outros três pontos 

de despejo irregular de 

esgoto.

O lançamento de esgoto 

na rede de drenagem é 

expressamente proibido 

pelo Código Municipal 

de Meio Ambiente, sendo 

classificado como um 

crime ambiental. A veda-

ção está tipificada na Lei 

Nº 4.548/96, nos artigos 

113, 117 e 178 (Inciso 20).
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O programa Alagoas Sem Fome realizou 

ontem sua 24ª doação de alimentos não-

perecíveis arrecadados mediante união dos 

esforços de diversos setores da sociedade. 

A instituição beneficiada com 1 tonelada 

de alimentos foi a Associação Educacional 

e Assistencial Casa dos Amarelinhos, 

localizada no Prado, em Maceió que tem 83 

anos de funcionamento e promove educação, 

esporte, lazer, cultura, saúde e assistência 

social à mais de 600 crianças e adolescentes. 
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Prefeitura flagra ligações 
clandestinas de esgoto
Fiscalização, Irregularidades foram identificadas com o uso de robôs de inspeção e testes Os atendimentos 

itinerantes do programa 
Brota na Grota serão 
disponibilizados na 
Praça Tenente Madalena, 
Cruz das Almas, hoje, das 
9h às 15h. A iniciativa, que 
leva diversos serviços da 
Prefeitura de Maceió e da 
Equatorial para as comu-
nidades mais vulnerá-
veis de Maceió, promete 
beneficiar os moradores 
com uma ampla gama de 
atendimentos.

Dentre os serviços 
ofertados, estarão dispo-
níveis atendimentos 
das secretarias muni-
cipais de Educação, 
Saúde, Mulher, Assis-
tência Social, Habita-
ção, Fazenda, Trabalho, 
Bem-Estar Animal e 
Esportes, assim como os 
serviços ofertados pela 
Equatorial Alagoas. Parti-
ciparão também as supe-
rintendências Alurb, 
DMTT e Iplan. O evento 
oferecerá inscrições para 
um curso do Sine de 
inclusão de pessoas com 
mais de 40 anos.

Assistência

Brota na Grota 

leva serviços à 

Cruz das Almas

Operação Línguas Sujas encontrou irregularidades no Centro



D e acordo com uma 
projeção, divulgada 
ontem pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a popu-
lação de Alagoas deve 
começar a diminuir a partir 
do ano de 2027. A previsão 
é de que 3 estados já come-
cem a perder número de 
habitantes nesta década. 
É o caso de Alagoas, Rio 
Grande do Sul e Rio de 
Janeiro, quando confron-
tadas as projeções entre 
número de nascimentos e 
óbitos.

Atualmente, Alagoas 
tem pouco mais de 3,127 
milhões de habitantes 
(segundo os dados do 
próprio IBGE), o que dá 
uma média de 112,38 
pessoas  por  Km² no 
Estado. 

A projeção do IBGE 
também afeta o país, que 
deve atingir o número 
máximo de habitantes em 
2041, com 220,43 milhões 
de pessoas e, na sequên-

cia, começar a sofrer uma 
queda neste número. 

Ainda segundo o Insti-
tuto, há uma previsão de 
que a taxa de aumento 
populacional – que deve 
ficar em 0,4% neste ano – 
sofra uma gradativa redu-
ção até 2041, com queda 
logo no ano seguinte e se 
aproximar a -0,7% no ano 
de 2070, quando o total de 
habitantes no país deve 
ficar próximo dos 199,2 
milhões. 

“No início dos anos 
2000, a gente tinha uma 
taxa de crescimento acima 
de 1%. Estamos nos apro-
ximando de zero. Em se 
tratando de Brasil, isso se 
dá principalmente pelo 
saldo de nascimentos e 
mortes. Nesse ponto [em 
2042], o número de óbitos 
superaria os nascimentos”, 
afirma o pesquisador do 
IBGE Marcio Minamigu-
chi.

Dos estados brasilei-
ros, 2 ainda devem manter 
o crescimento populacio-
nal até a década de 2060: 
Roraima e Santa Cata-

rina (2063). A população 
de Mato Grosso deverá 
continuar crescendo pelo 
menos até 2070 (o IBGE 
não projeta além desta 
data).

A previsão anterior, de 
2020, era de que a popula-
ção brasileira só começasse 
a cair em 2048, depois de 
atingir o pico de 233,23 
milhões de pessoas em 
2047 – ou seja, quase 13 
milhões a mais e 6 anos 
mais tarde do que a nova 
projeção).

As projeções se baseiam 
nas estimativas populacio-
nais feitas com base nos 

Censo de 2000, 2010 e 2022 
e na Pesquisa de Pós-Enu-
meração do Censo, além 
dos registros de nasci-
mento, mortes e migração 
no pós-pandemia. Esti-
ma-se, por exemplo, que a 
população do Brasil era de 
210.862.983, em 1º de julho 
de 2022, acima dos 203 
milhões calculados inicial-
mente pelo Censo 2022, 
um ajuste de 3,9%.

Segundo Minamigu-
chi, a queda de população 
tem relação com a redução 
da taxa de fecundidade 
da mulher brasileira. Em 
2023, a taxa chegou a 1,57 

filho por mulher, bem 
abaixo da taxa considerada 
adequada para a reposição 
populacional (2,1 filhos 
por mulher).

“Essa queda da fecun-
didade tem um histórico 
mais longo. Ela ganhou 
força na metade da década 
de 1960. Para a gente ter 
uma ideia, essa taxa, em 
1960, era de 6,28 filhos por 
mulher”, disse a pesqui-
sadora do IBGE Marla 
França. Entre as unida-
des da federação, apenas 
Roraima ainda mantém 
taxa de fecundidade acima 
do nível de reposição em 
2023, com 2,26 filhos por 
mulher. A menor taxa 
estava no Rio de Janeiro 
(1,39).

As novas projeções do 
IBGE também indicam 
aumento da idade média 
da maternidade. Em 2000, 
as mulheres tinham filhos 
com 25,3 anos, em média. 
Vinte anos depois, essa 
idade média passou para 
27,7 anos. A previsão é de 
que, em 2070, chegue a 31,3 
anos.
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No mês de conscienti-
zação pelo fim da violên-
cia contra as mulheres, a 
Imprensa Oficial Graci-
liano Ramos reforça seu 
compromisso com a repre-
sentação feminina na lite-
ratura através da coleção 
Mulheres Extraordinárias. 
A coletânea traz a junção 
de 7 obras de autoras que 

têm marcado o cenário 
cultural do estado. Cada 
título é reflexo da diversi-
dade e profundidade das 
vozes femininas na litera-
tura alagoana e abrange 
uma ampla gama de temas 
e estilos, entre eles antro-
pologia, fotografia, gastro-
nomia, poesia e ficção.

O diretor-presidente 

da  Imprensa  Of ic ia l 
Graciliano Ramos, Maurí-
cio Bugarim, destaca a 
importância da coleção. 
“ ‘Mulheres Extraordiná-
rias’ é crucial para a repre-
sentatividade feminina, 
pois celebra e dá voz às 
mulheres que moldam 
a identidade literária e 
cultural de Alagoas, desta-

cando a riqueza e diversi-
dade das suas experiências 
e expressões”, destaca.

Entre as autoras home-
nageadas estão figuras 
icônicas como Anilda 
Leão e Heliônia Ceres, 
cujas obras oferecem um 
profundo olhar sobre a 
cultura e a resistência 
feminina em Alagoas. 

Além delas, a coleção 
destaca trabalhos de escri-
toras contemporâneas, 
como Maria Heloísa Melo 
de Moraes, Anna Kelmany 
Araújo, Larissa Fontes, 
Mãe Neide Oyá d’Oxum 
e Edilma Acioli, que conti-
nuam a enriquecer a lite-
ratura alagoana com suas 
contribuições únicas.

Agosto Lilás

Imprensa Oficial Graciliano Ramos fortalece 
a presença feminina na literatura alagoana

Redação

População de AL deve começar 
a diminuir a partir de 2027
IBGE, Projeções foram divulgadas ontem e aponta uma futura redução populacional no Brasil

Alagoas está entre os estados que deve perder número de habitantes



O    inquérito aberto pelo 
ministro Alexan-
dre de Moraes, do 

Supremo Tribunal Federal 
(STF), para investigar o 
vazamento de mensagens 
trocadas entre assessores 
e ex-auxiliares preocupa 
alguns de seus colegas de 
Corte. 

Ministros ouvidos 
reservadamente pela 
CNN avaliam que Moraes 
“dobrou a aposta” quando, 
na verdade, era preferí-
vel evitar novos desgastes 
neste momento.

A avaliação dessas 
fontes é de que as críticas 
a Moraes já haviam sido 
aplacadas nos últimos dias 
e que a abertura de uma 

nova frente de investigação 
as reaviva, na medida em 
que o ministro será o rela-
tor de um caso que envolve 
ele próprio.

Internamente, a leitura 
é de que o desgaste sofrido 
por Moraes acaba atin-
gindo todo o tribunal, o que 
não seria desejável justo no 
momento em que o Judici-
ário tenta selar a paz com o 
Congresso após a crise das 
emendas parlamentares.

O inquérito foi aberto 
depois de a “Folha de 
S.Paulo” revelar que o 
gabinete de Moraes no 
Supremo ordenou ao TSE, 
supostamente fora do rito, 
a produção de relatórios 
para embasar decisões do 
ministro no inquérito das 
“fake news”. O ministro 
afirma não haver ilegali-

dade nisso.
Uma das primeiras 

medidas tomadas foi a inti-
mação do perito Eduardo 
Tagliaferro pela Polícia 
Federal (PF) para prestar 
depoimento sobre o vaza-
mento de mensagens de 
seu celular.

A oitiva estava marcada 
para acontecer ontem 
na superintendência da 
corporação em São Paulo. 
A defesa pede acesso 
integral ao inquérito, que 
tramita sob sigilo no STF, 
e o adiamento do depoi-
mento.

Líder da oposição na 
Câmara e relator da Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) que limita decisões 
monocráticas do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
o deputado Filipe Barros 
(PL-PR) afirmou à CNN que 
vai procurar o presidente da 
Corte, Luís Roberto Barroso, 
para conversar sobre o 
assunto e prometeu elaborar 
um parecer técnico.

“Não quero utilizar 
o assunto como cabo de 
guerra, não quero polari-
zação. Vou tratar o tema 
de modo eminentemente 

técnico e jurídico. Vou 
focar o relatório na parte 
técnica, além de buscar o 
diálogo com ministros do 
STF. Principalmente com 
o presidente Luís Roberto 
Barroso”, declarou.

Ele disse que pretende 
apresentar o parecer na 
semana que vem. A data da 
análise da matéria, porém, 
ainda vai ser definida pela 
presidente da CCJ, Caroline 
de Toni (PL-SC).

A PEC em tramitação 
na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da 
Câmara limita decisões 
monocráticas de ministros 
do Supremo que suspen-
dam ato dos presidentes da 

República, do Senado, da 
Câmara dos Deputados ou 
do Congresso Nacional, por 
exemplo.

Essa é uma das 2 PECs 
encaminhadas à CCJ pelo 
presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), após 
a decisão do STF de restrin-
gir a execução das emendas 
parlamentares impositivas 
– de pagamento obrigatório 
por parte do governo fede-
ral.

Carol ine  de Toni , 
responsável pela escolha de 
Filipe Barros como relator, 
vem reforçando que o texto 
é um dos principais pleitos 
da oposição no Congresso.

Essa proposta foi apro-

vada pelo Senado em 
novembro do ano passado. 
Se passar na CCJ da Câmara, 
é preciso ser aprovada ainda 
em uma comissão especial e 
em duas rodadas de vota-
ções no plenário da Casa.

O deputado afirmou 
que a PEC não é “assunto 
de governo ou oposição” e 
ressaltou que não vai entrar 
no mérito da matéria.

“A CCJ trata da admis-
sibilidade apenas. Sou 
advogado de formação. 
Não vou entrar no mérito 
da proposta. O mérito, 
com eventuais mudanças, 
será analisado no futuro 
na comissão especial a ser 
criada”.

CNN Brasil

A arrecadação da 
União com impostos 
e outras receitas teve 
recorde para o mês de 
julho, alcançando R$ 
231,04 bilhões, segundo 
a Receita Federal. O 
resultado representa 
aumento real de 9,55%, 
ou seja, descontada a 
inflação, em valores 
corrigidos pelo Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA), em comparação 
com julho de 2023.

Também é o melhor 
desempenho arrecada-
tório para o acumulado 
de janeiro a julho. No 
período, a arrecadação 
alcançou o valor de R$ 
1,53 trilhão, represen-
tando acréscimo pelo 
IPCA de 9,15%. 

Quanto às receitas 
administradas pelo 
órgão, o valor arreca-
dado no mês passado 
ficou em R$ 214,79 
bilhões, representando 
acréscimo real de 9,85%. 
No acumulado do ano, 
arrecadação da Receita 
alcançou R$ 1,45 trilhão, 
alta real de 9,07%.

Os resultados foram 
influenciados positiva-
mente pelas variáveis 
macroeconômicas , 
resultado do compor-
tamento da atividade 
produtiva e, de forma 
atípica, pela tributação 
dos fundos exclusivos, 
atualização de bens e 
direitos no exterior e pelo 
retorno da tributação do 
Programa de Integra-
ção Social/Contribuição 
para Financiamento da 
Seguridade Social sobre 
combustíveis. 

Economia

Arrecadação 

federal cresce 

9,55% e chega 

a R$ 231,04 bi

Andreia Verdélio

Agência Brasil

CNN Brasil
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Moraes abriu inquérito para investigar ações de assessores

Inquérito sobre mensagens 
vazadas preocupa ministros
STF, Eles avaliam que Moraes “dobrou aposta” e que é preferível evitar desgastes

Após diálogo

Relator da PEC que limita poderes 
do STF promete parecer técnico



C
om base no número de 
candidatos que dispu-
tam uma das cadei-

ras da Câmara de Maceió 
e analisando as estruturas 
montadas pelas agremia-
ções partidárias, a expecta-
tiva – conforme fontes dos 
bastidores políticos ouvidas 
pelo Correio Alagoano – é 
de que haja poucas mudan-
ças dentro da Casa de Mário 
Guimarães, na próxima 
legislatura que se iniciará 
em 2025.

De certeza, há 4 vagas 
que serão ocupadas por 
novos nomes. Afinal, a atual 
legislatura é composta por 
25 vereadores. Na próxima, 
serão 27. Somente aí são 2 
novas vagas. Além disso, 
dentro dos 25 edis atuais, 
apenas 2 não disputarão a 
reeleição: Francisco Salles 
(PL) e Gaby Ronalsa (PV), 
que é a vice na chapa encabe-

çada pelo candidato à Prefei-
tura de Maceió e deputado 
federal Rafael Brito (MDB). 
Ou seja: mais 2 vagas abertas 
que somada às anteriores 
formam 4 cadeiras.

Há quem acredita que, 
no máximo, serão 5 vere-
adores novos em 2025. A 
conclusão se dá pelo fato de 
serem 312 candidatos dispu-
tando as vagas de vereador. 
Porém, em grande parte 
das agremiações muitos 
destes postulantes entram 
na disputa para “compor 
chapa”: ajudar os partidos 
a atingirem cociente eleito-
ral o suficiente para eleger 
1 ou mais vereadores que 
possuem maior potencial. E, 
em tese, o maior potencial é 
justamente por parte daque-
les que já possuem mandato. 
Nesse sentido, dos 312, é 
possível que – conforme 
uma fonte – estejam na real 
disputa pouco mais de 150, o 
que cria uma “concorrência” 
de 5,5 por vaga.

Além disso, há partidos 
– por exemplo – que se estru-
turam para eleger 1 único 
vereador. É o caso do Soli-
dariedade que, em Alagoas, 
é comandado por Adeílson 
Bezerra. O nome tido como 
mais forte da legenda é o 
da atual vereadora Silvânia 
Barbosa. A sigla é tão estru-
turada para tentar garantir 
a eleição de Barbosa e evitar 
surpresas, que não permitiu 
a candidatura do “influen-
cer” PTK, pois os dirigentes 

sabiam previamente que é 
grande a dificuldade para 
fazer 2 edis.

Outros partidos seguem 
a mesma lógica, como é 
o caso do PSD, que busca 
eleger o ex-prefeito de 
Maceió Rui Palmeira (o 
nome tido como mais forte 
da legenda), o Podemos que 
se estruturou para garantir 
1 cadeira, que pode ser de 
Samyr Malta (atual verea-
dor) e o Republicanos, que 
trabalha para garantir a 

reeleição do vereador Pastor 
Oliveira. 

Um partido que luta 
para estar entre as “novi-
dade” na Casa em 2025 é o 
PSB, que tenta eleger 2 ou 3 
vereadores. Entre os princi-
pais nomes estão Marcelo 
Maia (irmão do ex-deputado 
estadual Davi Maia), Fábio 
Rogério, Rodolfo Barros e 
Gustavo Pessoa, que conta 
com o empenho pessoal do 
governador Paulo Dantas 
(MDB). O PSB quer fazer 
bancada.

O MDB – part ido 
comandado pelo senador 
Renan Calheiros – também 
busca ampliar seus espaços 
no Legislativo, elegendo 3 
ou 4 vereadores, mas a prio-
ridade é garantir reeleições. 
No partido estão os atuais 
vereadores Zé Márcio, 
Kelmann Vieira, Joãozinho 
e Fernando Hollanda. A 
Federação – formada por 
PV, PCdoB e PT – também 
corre para fazer bancada. 
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Redação

A filha do ex-gover-
nador de Alagoas José 
Tavares está na luta para 
conquistar uma das cadei-
ras da Câmara de Maceió. 
Salete Tavares é uma das 
apostas do PL do prefeito e 
candidato à reeleição, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL). 

Salete é a 1ª mulher do 

grupo familiar a enfrentar 
esse desafio. Sua candi-
datura pelo PL, é uma 
oportunidade – conforme 
a candidata – não apenas 
para continuar o legado da 
família, mas também para 
representar e lutar pelas 
demandas da comunidade 
local. 

Os irmãos de Salete, 
Raimundo e Maurício, já 
possuem uma longa traje-
tória na política. Ambos já 

foram deputados estadu-
ais, e Raimundo também 
atuou como prefeito de 
Junqueiro e presidente do 
CSA. A experiência de seus 
irmãos serve como uma 
base sólida e um recurso 
valioso para Salete, mas ela 
está determinada a criar seu 
próprio caminho e legado 
dentro da política alagoana.

No próximo domingo, 
Salete Tavares irá promover 
o lançamento de sua cami-

nhada, um evento impor-
tante para sentir a firmeza e 
o apoio de sua candidatura. 
Este momento será crucial 
para Salete, pois reafirma 
seu compromisso e pronti-
dão para fazer a diferença 
na Câmara de Maceió. 
Salete acredita que, com 
sua experiência, paixão e 
determinação, ela poderá 
trazer mudanças positivas 
e significativas para sua 
comunidade.

Salete  não apenas 
carrega o nome e a herança 
política de sua família, mas 
também uma visão clara 
e focada nas necessidades 
e esperanças do povo de 
Maceió. A sua candidatura 
representa uma oportuni-
dade para uma mudança 
real e impactante, liderada 
por uma mulher que está 
pronta para enfrentar os 
desafios e trazer soluções 
efetivas.

Política

Filha do ex-governador José Tavares mira 
em uma das cadeiras da Câmara de Maceió

Redação

Eleições 2024, Cálculos dos partidos políticos apontam para mudança de possíveis 5 ou 6 nomes

Aposta é por pouca renovação 
na composição da Câmara

Dos 25 vereadores atuais em Maceió, 23 concorrem à reeleição



A Polícia Civil  de 
Alagoas prendeu ontem 
um homem de 33 anos 
suspeito de aplicar golpes 
em idosos, na cidade de 
Feira Grande. A prisão 
preventiva foi realizada 
pela Delegacia Regional 

de Santana do Ipanema, 
coordenada pela Dele-
gada Daniella Andrade, 
com apoio da Diretoria de 
Polícia Judiciária 3 (DPJ3).

De acordo com as 
investigações conduzidas 
pela Delegacia Regional 
de Santana do Ipanema, 
o suspeito atuava na zona 
rural de Olivença, onde 

abordava idosos analfabe-
tos. 

Ele se apresentava 
como advogado e alegava 
que as vítimas tinham 
valores a receber. Em 
seguida, acompanhava os 
idosos até o banco, onde 
realizava empréstimos em 
nome deles, benefician-
do-se exclusivamente dos 

valores obtidos. Os golpes 
totalizam cerca de R$ 60 
mil.

O suspeito  estava 
foragido e, ao ser preso, 
confessou aos policiais 
que enganava os idosos 
para pagar dívidas de 
jogo. O autor encontra-se 
recolhido e à disposição 
da Justiça.

U
ma comitiva de espe-
cialistas do Japão visi-
tou o funcionamento 

dos Programas AVC Dá 
Sinais e Bate Coração, cria-
dos pela Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau). Os 2 têm se 
destacado pela sua excelên-
cia no tratamento de pacien-
tes acometidos por Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) e 
Infarto Agudo do Miocárdio 
(IAM), atuando na assistên-
cia pré e hospitalar. 

A visita da comitiva de 
japoneses atesta o papel 
pioneiro do Estado na cria-
ção e execução de programas 
importantes para a área da 
saúde pública, destacando 
a importância da inovação 
e do cuidado de qualidade 
no tratamento de doenças 
graves. Com a presença 
de delegações internacio-
nais, Alagoas se destaca e 
reafirma seu compromisso 
em salvar vidas e oferecer 
o melhor em assistência 
médica à população.

“Depois de recebermos 
delegações do Uruguai e da 
África do Sul, que vieram 
conhecer os Programas AVC 
Dá Sinais e Bate Coração, foi 

a vez de contarmos com a 
visita de uma delegação do 
Japão, que conheceram todo 
o fluxo de atendimento dos 
dois programas. Ficamos 
orgulhosos de verificarmos 
que nossos programas, 
focados em salvar os pacien-
tes acometidos por AVC e 
Infarto, são referência para 
outros países, comprovando 
que a saúde pública de 
Alagoas vive um momento 
de investimentos nas áreas 
de tecnologia e inovação”, 
frisou o secretário de Estado 
da Saúde Gustavo Pontes de 
Miranda. 

Bate Coração
No Hospital do Cora-

ção Alagoano, o diretor da 
unidade e coordenador do 
Programa Bate Coração, 
Otoni Veríssimo, fez questão 
de ressaltar a importância da 
visita. Segundo ele, a comi-
tiva japonesa teve a oportu-
nidade de acompanhar de 
perto como Alagoas trata 
pacientes vítimas de Infarto 
Agudo do Miocárdio.

“O infarto, por exem-
plo, é uma das principais 
causas de morte, e a equipe 

pôde observar toda a logís-
tica de atendimento do Bate 
Coração, desde o momento 
em que o paciente chega à 
UPA [Unidade de Pronto 
Atendimento], até ser 
transferido para a unidade 
hospitalar. Eles viram 
como a otimização e a efici-
ência no atendimento tem 
melhorado a assistência 
ao paciente. Saíram daqui 
entusiasmados e impres-
sionados com a qualidade 
do serviço oferecido pela 
Sesau”, salientou. 

AVC Dá Sinais
No Hospital Metropo-

litano de Alagoas (HMA), 

o médico e responsável 
pelo Programa AVC Dá 
Sinais, Matheus Pires, 
destacou a relevância do 
serviço durante a visita da 
delegação japonesa. 

“O impacto do AVC 
Dá Sinais não se limita 
apenas a Alagoas e isso é 
um reflexo da visibilidade 
e eficácia das nossas linhas 
de cuidado, que estão 
salvando vidas e tratando 
pacientes com doenças 
que têm altas taxas de 
mortalidade e incapaci-
dade. Alagoas está sendo 
reconhecida como referên-
cia neste campo”, ressal-
tou.

Em Tempo Notícias

Alagoas

Polícia prende falso advogado por 
aplicar golpes em idosos no Sertão

D u r a n t e  a ç ã o 
conjunta entre a Polí-
cia Civil de Alagoas e a 
Polícia Civil da Bahia, 
um homem de 34 anos, 
condenado a 8 anos e 3 
meses de reclusão por 
tráfico de drogas, posse 
ilegal de arma de fogo 
e resistência à prisão, 
foi capturado na 4ª 
passada.

A ação foi reali-
zada pela Diretoria de 
Inteligência Policial 
(Dinpol), coordenada 
pelo delegado Thales 
Araújo, de Alagoas, e 
pela 18ª Coordenado-
ria Regional de Polícia 
do Interior (Coorpin) 
de Paulo Afonso, Bahia.

O homem foi preso 
em 26 de novembro 
de 2020, no bairro Alto 
Zeferino, em Pão de 
Açúcar. Na ocasião, 
ele estava em posse de 
maconha, cocaína, 1 
revólver calibre 38 e 1 
espingarda calibre 12. 
Durante a abordagem, 
o suspeito resistiu à 
prisão e tentou tomar 
a arma de um policial 
militar, que precisou 
reagir para efetuar a 
prisão.

Interestadual

Homem é preso 

por tráfico e 

posse ilegal 

de armas 

Delegação conferiu de perto trabalho desenvolvido em Alagoas

Polícia Civil de Alagoas 

contou com Polícia Civil da 

Bahia na operação

Comitiva do Japão visita AL 
para conhecer programas
Saúde, Ações têm se destacado pela excelência no tratamento de pacientes
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O  t é c n i c o  D a n i e l 
Paulista foi para a coletiva 
abatido após a derrota do 
CRB para o Ceará, por 2 a 
0, no Estádio Rei Pelé. Na 
entrevista, ele respondeu 
logo que não há um movi-
mento da diretoria para 
tirá-lo do cargo. Reconhe-
ceu, por outro lado, que a 
fase do time é ruim e a luta 
agora é para se livrar do 
rebaixamento.

“Não teve conversa 
nenhuma (com a direto-
ria). Entrei para trabalhar, 
como fiz em todos os jogos, 
e seguimos (no cargo). 
Amanhã, nos reapresenta-
mos e continuamos traba-
lhando para o jogo contra 
a Chapecoense no fim de 
semana”, declarou.

Para Daniel, a queda 
individual dos atletas está 
pesando no coletivo. Isso 
explica em parte a série de 
5 derrotas seguidas, sendo 
4 na Série B e 1 na Copa do 

Brasil. 
“Infelizmente, a atua-

ção foi ruim, abaixo do 
que esperado. O primeiro 
tempo foi mais dispu-
tado, equilibrado, mas os 
gols aconteceram de uma 
forma que desestabili-
zou a equipe”,  comentou 
Daniel, acrescentando: “É 
uma sequência de resul-
tados ruins. É o momento 
de maior instabilidade sob 
meu comando e precisa-
mos buscar uma solução 
já para a próxima partida. 

Hoje a nossa briga é pra 
afastar o time da zona do 
rebaixamento. Até a nossa 
colocação hoje (16° lugar, 
com 24 pontos) é incômoda 
e precisamos mudar isso 
para pontuar”.

S e m  J o ã o  Pe d r o , 
suspenso pelo 3º cartão 
amarelo, Daniel escalou o 
time na 4ª com: Matheus 
Albino; Hereda, Saimon, 
Gustavo Henrique e Willian 
Formiga (Ryan); Falcão 
(Rômulo), Lucas Kallyel 
(Chay) e Gegê (João Neto); 

Rafael Bilu (Labandeira), 
Kleiton e Anselmo Ramon. 
Regularizado nessa terça-
-feira, o atacante Vinícius 
Barata não foi relacionado.

Na próxima rodada, o 
CRB enfrenta a Chapeco-
ense, domingo, às 18h30, na 
Arena Condá.

“Temos que trabalhar 
tudo, na parte técnica, 
tática, trabalhar o emocio-
nal... Precisamos readquirir 
a confiança para o coletivo 
vir junto e buscar os resul-
tados positivos”, assinalou.

P residente do CSA, 
Mirian Monte desta-
cou, em coletivo de 

imprensa, a importância 
do programa de sócios. 
Segundo ela, o objetivo é 
ampliar os números para o 
clube investir mais alto na 
próxima temporada. 

A dirigente também 
convocou a torcida para 
encher o Estádio Rei Pelé na 
despedida de 2024, amanhã, 
às 17h, contra o Caxias. 

“Nesse último jogo da 
temporada, a gente celebra 
o momento em que as feri-
das começam a ser curadas 
e vislumbra o momento 
de retorno às conquistas. 
Vamos encher o Rei Pelé, 
vamos fazer o sócio-torce-
dor, porque o sócio traz uma 
renda importantíssima. Nos 
momentos mais difíceis, 
tava lá o sócio-torcedor, e a 

gente ia pagando uma coisa 
e outra e ia organizando. 
E vai organizando se você 
não tem ganância, se tem 
respeito com o dinheiro que 
entra na instituição, se você 
dá a destinação correta para 
os recursos, a gente consegue 
organizar tudo”, defende.

O coordenador de fute-
bol, Jadson Oliveira, pediu a 
palavra na coletiva e fez até 
um desafio à torcida. Hoje, 
o clube tem 2.700 sócios e 
precisa de 5.300 para atingir 
a meta até setembro.

“Se a gente bater oito mil 
sócios, daqui a dez dias, eu 
prometo que vou renovar 
com o Roberto e o Tiago 
Marques. Vou fazer esse 
desafio ao torcedor azulino”, 
disse.

A diretoria do CSA 
anunciou a renovação com o 
técnico Higo Magalhães. Ele 
foi decisivo para a perma-
nência do clube na Série 
C e vai ajudar em todo o 

processo de pré-temporada 
e busca por reforços para 
2025.

Ela anunciou assim a 
renovação do treinador: 
“Fico muito feliz de dar essa 
notícia para todos, porque é 
a certeza da continuidade de 
um trabalho que vem sendo 
desenvolvido. Um trabalho 
que tem sido realizado com 
muito respeito, muita dedi-
cação e muito amor também. 
Vamos renovar com o 

técnico Higo Magalhães e 
toda a comissão técnica, com 
o Zé Carlos (auxiliar técnico), 
com o Adhan (Dias, prepa-
rador físico), com o Adriano 
(Silva, preparador de golei-
ros)... O Higo vem acres-
centando muito e também 
entendeu como é a alma do 
clube. E tenho certeza que 
vamos escrever uma bela 
história todos juntos”.

Diretor de futebol, 
Luciano Lessa disse que o 

time deve trabalhar com 28 
jogadores em 2025 e o princi-
pal objetivo para o próximo 
ano é o acesso à Série B. No 
1º momento, o clube vai 
buscar renovações e depois 
vai voltar ao mercado para 
contratar. 

“O CSA por si só tem que 
ser agressivo, mas precisa 
ser inteligente, por não ter o 
poderio financeiro de outras 
temporadas. Teremos uma 
política de pés no chão, de 
fazer tudo em conjunto, 
com o crivo de todo o depar-
tamento, mas vamos ao 
mercado com criatividade 
para manter o nível asser-
tividade nas contratações 
e buscar o acesso. Assim 
fomos buscar o Brayann no 
Altos, do Piaui, o Gustavo 
Nicola que estava no Santo 
André, no interior de São 
Paulo. Fomos buscar jogado-
res em mercado que quem 
estava aqui nessa cadeira 
não olhava”, assinalou.

Gestão, “Se você não tem ganância e respeita o dinheiro que entra, consegue organizar”, diz presidente

Mirian resume a importância 
do sócio-torcedor para o CSA

GE

Diretoria Azulina fez coletiva de imprensa para falar de futuro
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GE

Daniel Paulista faz ajuste na rota do CRB: 
“A briga é para afastar o time do Z-4”

Futebol



The Chosen: 5ª 

temporada ganha 

imagens dos 

bastidores

I
mpulsionando o turismo de eventos e fomentando a capacitação 
de agentes de viagens no Destino Alagoas, a Secretaria de Estado 
do Turismo (Setur) recebe desde a 3ª feira até o domingo a 10ª 

edição do B2Meet FRT. Em uma parceria público-privada entre a 
Setur e a FRT Operadora, com o apoio da hotelaria alagoana, o evento 
promove a capacitação de cerca de 300 profissionais da operadora.
Durante os 6 dias de evento, os agentes de viagens participam de uma 
programação intensa com capacitações em formato de talk show, trei-
namentos exclusivos e experiências imersivas no Destino Alagoas. O 
evento iniciou sua programação em Maceió, seguindo posteriormente 
para Barra de Santo Antônio, onde ficarão hospedados no Hotel Vila 
Galé, local que sediará o evento.
A Secretaria de Turismo de Alagoas tem trabalhado para consolidar 
o estado como destino destaque no turismo de eventos. O Governo 
de Alagoas, por meio da Setur, tem captado importantes eventos do 
setor turístico, fortalecendo o setor e impulsionando toda a cadeia 
turística do estado. 
De acordo com a secretária de Estado do Turismo de Alagoas, Bárbara 
Braga, o turismo de eventos impacta toda a rede hoteleira e movi-
menta os comerciantes locais, aquecendo a economia e gerando 
emprego e renda para a população alagoana.
“Temos infraestrutura adequada para recepcionar eventos em nosso 
estado. Com um Centro de Convenções em uma localização privi-
legiada, próximo as praias urbanas da capital e de toda a rede hote-
leira, proporcionamos comodidade aos nossos visitantes. Os eventos 
corporativos movimentam o turismo do estado, oportunizando que 
além da ida aos eventos, o nosso visitante possa conhecer os nossos 
atrativos turísticos, unindo o trabalho ao lazer. Estamos trabalhando 
continuamente para fortalecer o setor, que é de extrema importância 
para movimentar os pontos turísticos, impulsionar a economia, além 
de ser uma importante ferramenta de transformação social ao gerar 
mais emprego e renda para os nossos alagoanos”, concluiu a secretá-
ria. 

10ª edição do B2Meet

O evento é direcionado aos principais agentes da FRT Operadora, 
que foram selecionados por região com base no volume de vendas. 
O B2Meet reunirá diversos fornecedores nacionais e internacionais 
da operadora, em uma oportunidade única para que o trade turístico 
anuncie seus produtos e serviços. 

Al sedia o maior evento para 

agentes de viagens do Brasil
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Fatos na Mira

Os fãs de ‘The Chosen’ 
mal tiveram tempo de 
se recuperar da emo-
cionante 4ª temporada 
e já podem começar 
a se animar com as 
novidades da série! Um 
vídeo dos bastidores, 
compartilhado nas re-
des sociais, revelou um 
pouco do que está por 
vir na 5ª temporada, 
que abordará a Semana 
Santa.
A produção de ‘The 
Chosen’ sempre se des-
tacou por compartilhar 
com o público mo-
mentos dos bastidores, 
mostrando a dedicação 
e o cuidado com cada 
detalhe da série. 
Em entrevista ao Cine-
Pop, o astro Jonathan 
Roumie, intérprete de 
Jesus Cristo na pro-
dução, refletiu sobre o 
impacto de dar vida a 
uma das pessoas mais 
emblemáticas da his-
tória da humanidade. 
Roumie ainda ponde-
rou sobre o futuro da 
série, que será encerra-
da com sua 7ª tempo-
rada e ainda comentou 
que não está preparado 
para o seu final. 
Em dezembro de 2023, 
The Chosen também 
se classificou como o 2º 
drama mais assistido 
e a 4ª série não-origi-
nal mais assistida na 
Netflix Brasil.

Hospital da Mulher faz

mais de 600 atendimentos 

oncológicos

Em 9 meses, o Hospital da Mulher 
(HM), situado em Maceió e vinculado 
à Secretaria de Estado da Saúde (Se-
sau), atendeu 619 mulheres através 
do Plano Emergencial de Oncologia. 
As pacientes recebem toda assis-
tência, através do Sistema Único de 
Saúde (SUS), com consultas, exames 
laboratoriais, tomografia, mamogra-
fia, ultrassonografia, ecocardiograma, 
eletrocardiograma e acompanhamen-
to psicológico.
A prioridade do Plano Emergencial 
de Oncologia é agilizar a assistência 
das pessoas acometidas por câncer, 
reduzindo o tempo entre o atendi-
mento inicial e a cirurgia, respeitan-
do o que preconiza o Ministério da 
Saúde (MS). De novembro do ano 
passado a agosto deste ano, o HM 
realizou 115 cirurgias oncológicas, 
sendo 24,15% para a retirada de 
tumores de mama, 15,22% de colo de 
útero, 14,44% de ovário e 12,07% de 
endométrio. 
Segundo o secretário de Estado da 
Saúde Gustavo Pontes de Miranda, 
o Plano Emergencial de Oncologia 
inclui a triagem, consultas e exames 
de imagens nas unidades hospitalares 
pertencentes ao Estado. 
“São números que reforçam o com-
prometimento da gestão estadual em 
assegurar que os alagoanos tenham 
acesso a tratamentos de Alta Comple-
xidade de forma célere e tecnicamen-
te correta”, enfatiza o gestor estadual 
da saúde.
A médica oncologia Rafaella Toledo 
salienta que o grande foco do Hos-
pital da Mulher é atender mulheres 
diagnosticadas com câncer de mama 
ou tumores ginecológicos que afetam 
o ovário, endométrio e o colo do 
útero. “Um ótimo exemplo é a nossa 
paciente Wilma Rejane, que entre o 
primeiro atendimento e a cirurgia de 
remoção de tumor no endométrio, 
durou em torno de 20 dias. Hoje ela 
está se recuperando bem e continua 
recebendo o acompanhamento ne-
cessário para finalizar o tratamento”, 
frisa.



T 
rata-se de um episódio 

não muito conhecido, 

como admitem os 

próprios historiadores. Mas 

no dia 19 de agosto de 1824, 

o oficial naval inglês Thomas 

Cochrane (1775-1860), 

encarregado pelo governo 

imperial de reprimir a 

Confederação do Equador, 

anunciou que bombardearia 

o Recife — se os separatistas 

não se rendessem até o dia 28 

de agosto.

“Cochrane fez uma 

proclamação e deu o prazo 

para a rendição. Como não 

houve, à meia-noite do dia 

27 para 28 ele iniciou um 

bombardeio que durou até 

as 2h30 da manhã”, relata o 

Quando Recife virou alvo do 
Império por ensaio separatista
Há 200 anos, 

oficial naval 

Thomas Cochra-

ne anunciava 

bombardeio 

da cidade 

Edison Veiga
DW

historiador George Cabral, 

professor na Universidade 

Federal de Pernambuco 

(UFPE). Era um ultimato, 

uma forma de pressionar 

os líderes da Confederação 

do Equador.

Cabral lembra que um 

dos poucos relatos a respeito 

do ocorrido é do historiador 

Francisco Augusto Pereira da 

Costa (1851-1923). Segundo 

ele, uma escuna disparou 

40 tiros e lançou algumas 

bombas sobre a cidade. 

“Sete delas atingiram algu-

mas casas e edifícios, mas 

sem muito prejuízo”, diz o 

professor da UFPE. 

“Isso provocou um 

terror. As pessoas come-

çaram a fugir do Recife, 

embora os prejuízos mate-

riais tivessem sido pequenos 

e Pereira da Costa não tenha 

registrado vítimas”, pondera 

Cabral.

No livro A Outra Inde-

pendência: Pernambuco, 

1817-1824, o historiador 

Evaldo Cabral de Mello 

comenta que Cochrane “limi-

tou o bombardeiro do Recife 

[…], infligindo danos meno-

res”. Ele aponta que o obje-

tivo era “provocar o ‘mata 

mata marinheiro’” — como 

eram chamados motins entre 

oficiais nessa época — e que 

a ação “deixou mais de uma 

dezena de vítimas”, termi-

nando com saque de estabe-

lecimentos comerciais.

Mello acrescenta que 

essa “moderação” de 

Cochrane não foi bem-vista 

pelo governo imperial, pois 

houve quem interpretasse 

que o oficial poderia ter 

feito algum conchavo com o 

movimento separatista. Fato 

é que, após o bombardeio, o 

inglês deixou o comando da 

operação e foi sucedido pelo 

militar brasileiro Francisco 

de Lima e Silva (1785-1853).

Na avaliação do histo-

riador e diplomata Vasco 

Mariz (1921-1917), em Lord 

Cochrane, O Turbulento 

Marquês do Maranhão, o 

bombardeio do Recife foi 

um ato “simbólico”, para 

“forçar as autoridades rebel-

des a negociar”. “Os poucos 

obuses que lá caíram foram 

suficientes para desanimar 

os revolucionários”, afirma.

Mas se faltam pesquisas 

que indicam detalhes sobre 

o bombardeio, é fato que o 

episódio marcou o início da 

derrocada da Confederação 

do Equador.

“Não há uma docu-

mentação minuciosa sobre 

como foi esse bombar-

deio, onde miraram, quan-

tas pessoas morreram… 

Quando eles bombardea-

ram a Confederação estava 

se desmanchando”, afirma 

o historiador Marcus de 

Carvalho, também professor 

na UFPE. De acordo com o 

historiador, o Recife tinha, na 

época, de 25 mil a 30 mil habi-

tantes — incluindo na cifra os 

escravizados.

De inspiração libe-

ral, buscando um modelo 

semelhante ao dos Esta-

dos Unidos, a Confedera-

ção do Equador havia sido 

proclamada em 2 de julho e 

pretendia criar uma nação 

autônoma constituída pelas 

então províncias de Pernam-

buco, Piauí, Ceará, Rio 

Grande do Norte, Paraíba, 

Sergipe e Alagoas.

Seus líderes — os prin-

cipais eram o escritor, reli-

gioso e político Frei Caneca 

(1779-1825) e o político 

Manoel de Carvalho (1774-

1855) — estavam desconten-

tes com os rumos do Brasil 

independente sob as rédeas 

do imperador dom Pedro 1º 

(1798-1834).

A retaliação foi intensa. 

O imperador reduziu para 

menos da metade a província 

de Pernambuco e contratou 

uma tropa de mercenários 

para sufocar o movimento. 

Foi quando o britânico 

Cochrane entrou em cena.

Ele partiu do Rio de 

Janeiro em 1º de agosto, com 

Lima e Silva e uma tropa de 

1,2 mil soldados. 

Desembarcaram em 

Alagoas entre os dias 14 e 

16 de agosto e de lá parti-

ram, por terra, até o Recife. 

“Formou-se um exército, 

pois eles foram arregimen-

tando outros indivíduos 

[pelo caminho] para lutar 

[contra os separatistas] “, diz 

Câmara. No total, calcula-se 

que as tropas de defesa do 

império tenham somado 3,5 

mil homens.
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Nas bancas + bacanas 
da cidade (como esta 
no 1° piso Maceió Sho-
pping) a revista Painel 
Alagoas (editada por 
Ricardo Leal e Afrânio 
Aquino), na qual 
publico coluna em 2 
páginas. E nesta edição 
de agosto, matéria 
especial com minha 
amiga desde a infância, 
Aída Barros Britto, 
que mora em Londres 
e vem se destacando 
como maquiadora, 
escritora, poetisa e fo-
tógrafa. “Tipo Isadora 

Duncan”, vale lida

Qualificação e compe-
tência não lhes faltam, 
tanto que 1 das gran-
des colaboradoras da 
Prefeitura de Maceió, 
e minha querida Sílvia 

Cunha aproveitando 
as merecidas férias: 
“Realizar sonhos, 
tem coisa melhor? E 
mesmo sem planejar 
nada, deu tudo certo! 
Um dia inesquecível, 
conheci a neve!”. Com 
ela, lembrei quando 
fui morar nos Estados 
Unidos e vi a neve pela 
1ª x. Lógico, logo fiz 1 
boneco também. Feliz 
com e por você, Sílvia

“1 estação tem cerca de 3 meses de duração. Então, nesse tempo, normalmente são 3 Luas cheias, 
e se incluir 4, então a 3ª é a ‘Lua Azul”. O fenômeno ocorre quando ela coincide com o ponto + 
próximo da Terra em sua órbita”, como confirmei no Google. Assim, repercuto aqui, a bela foto de 
minha amiga e vizinha no Gurguri (na Guaxuma), Silvana Cavalcante, no último dia 18. Lua literal-
mente linda, de uivarrr

E compartilhando a mesa comigo e outros amigos no recente 
‘Jantar Basílico’, Alfredo Gazaneo & Oséas de Oliveira Filho, 
que, assim todos, aprovamos tudo, as entradas, os pratos 
principais e as sobremesas, “Ovviamente”, expressão em 
italiano que confirma como nossos idiomas são parecidos, 
obviamente. Viva, chef Lory Dori

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal
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Felipe Camelo

Autoretrato
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Cultura Viva
O Dia do Folclore Brasileiro é comemorado em 22 de 

agosto, data criada para confirmar importância e valori-

zação das nossas ricas manifestações folclóricas. E aqui 

em Alagoas, o ativo e produtivo João Lemos em pleno 

e constante movimento com a Federação das Organi-

zações da Cultura Popular e do Artesanato Alagoano, 

celebrando a 1ª Semana dos Patrimônios Vivos e Cultu-

rais de Alagoas. FOCUARTE recebeu do Ministério da 

Cultura a certificação como ‘Pontão de Cultura’, numa 

iniciativa do Plano Nacional Cultura Viva que em 2024 

celebra 20 anos de atuação. A História e a Vida agrade-

cem!!!



AAgência Nacional 
de Energia Elétrica 
(Aneel) está desen-

volvendo um plano de 
fiscalização que pode invia-
bilizar o funcionamento 
de empresas de energia 
solar por assinatura. Essas 
empresas, algumas ligadas 
a grandes grupos de ener-
gia como Cemig e Energisa, 
oferecem aos consumido-
res um modelo onde se 
paga uma mensalidade 
para obter os benefícios 
da geração distribuída e, 
assim, reduzir os custos na 

conta de luz.
O plano da Aneel surge 

após uma determinação 
do ministro do Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
Antonio Anastasia, que 
apontou irregularidades 
nesse modelo de negócio. 
A fiscalização deve ser 
concluída até o final de 
setembro e é considerada 
um assunto sensível no 
setor.

Empresas que ofere-
cem esse serviço criam 
fazendas solares e vendem 
cotas para consumidores, 
que substituem suas contas 
de energia por assinaturas 
mensais. 

O modelo, que já atraiu 
362 mil residências e esta-
belecimentos com uma 
capacidade instalada de 
1,2 GW, pode ser amea-
çado pela fiscalização, que 
questiona a legalidade da 
comercialização da energia 
gerada, argumentando que 
a geração distribuída deve 
ser exclusivamente para 
consumo próprio.

Especialistas acredi-
tam que, apesar da pressão 
do TCU, a Aneel buscará 
uma solução que permita 
a continuidade dessas 
operações, considerando 
os bilhões já investidos no 
setor.

Em Tempo Notícias

Diário do Brasil

Brasil, Plano da agência ameaça modelo de negócios que beneficia milhares de consumidores

Aneel: fiscalização pode afetar 
as empresas de energia solar 

Aneel recebeu determinação de fiscalizar irregularidades no setor

Na manhã de  7 de agosto, 
o ex-deputado Américo de 
Grazia enviou uma mensa-
gem para sua filha Maria 
Andreina, 30, avisando 
que estava a caminho de 
um hospital em Caracas. A 
infecção pulmonar que o 
debilitava havia piorado, e 
ele se sentia mal. Foi a última 
vez que a venezuelana falou 
com seu pai. A próxima notí-
cia veio dos carcereiros do 
Helicoide, o maior centro de 
tortura para presos políticos 
da Venezuela, que confirma-
ram a detenção de Américo.

Desde então, os filhos 
do opositor, que vivem fora 
da Venezuela, permanecem 
sem informações sobre seu 

estado de saúde e as razões 
jurídicas de sua prisão. 
“Não sabemos se ao menos 
chegou ao médico. Não 
sabemos nem se está vivo”, 
declarou Maria Andreina 
em uma videochamada no 
dia 14 de agosto com o Esta-
dão, durante uma pausa em 
seu trabalho em Houston, 
nos EUA.

Américo de Grazia 
é um dos mais de 1.500 
presos políticos contabiliza-
dos pela organização Foro 
Penal desde as eleições de 
28 de julho. “Chegamos a 
níveis que nunca havíamos 
alcançado na Venezuela até 
agora, pelo menos não em 
tão pouco tempo”, afirmou 
Gonzalo Himiob, vice-
-presidente da Foro Penal. 
Segundo Himiob, apenas 
90 presos foram soltos até 

agora, indo na contramão 
da prática chavista de “porta 
giratória” – prender e logo 
soltar para em seguida pren-
der outro.

A repressão atual é 
comparada por Rafael Uzcá-
tegui, diretor da ONG Labo-
ratório de Paz, ao Caracazo 
de 1989. “Neste momento, 
o governo está promovendo 
um sistema de terror para 
que a população perma-
neça em suas casas, pare de 
compartilhar informações e 
de exigir o exercício de seus 
direitos”, afirma.

O chavismo, por sua 
vez, dá números ainda mais 
dramáticos: mais de 2,4 mil 
presos segundo Nicolás 
Maduro. No entanto, o Foro 
Penal só contabiliza os casos 
que consegue comprovar. 
“Estamos trabalhando em 

conjunto com outras ONGs 
porque, de verdade, a 
intensidade desta escalada 
repressiva não tem prece-
dentes e nos custa muito”, 
destacou Himiob.

As organizações de 
direitos humanos enfren-
tam dificuldades para obter 
informações sobre os deti-
dos, com relatos de pessoas 
sendo presas ao procurar 
familiares nas portas das 
prisões. “Primeiro lhes 
negam o direito a um advo-
gado privado e lhes impõem 
uma defesa pública”, 
denuncia Uzcátegui, refor-
çando que as audiências de 
custódia têm ocorrido por 
videoconferência, e não em 
tribunais formais.

A repressão atinge não 
só políticos ou ativistas, 
mas também adolescentes 

e pessoas com deficiência, 
como Victoria, de 16 anos, 
detida em 29 de julho. “Uma 
menina  com mui tos 
sonhos... Queria que ela 
retornasse à casa”, lamenta 
sua mãe, Carmem Morillo.

Com a repressão espe-
cialmente direcionada a 
pessoas de baixa renda, a 
ONG Provea tem promo-
vido mutirões para instruir 
as famílias dos presos. “É 
uma repressão que está 
atingindo principalmente as 
zonas pobres e comunida-
des de todo o país”, afirma o 
presidente da organização, 
Oscar Murillo.

A Operação Tun Tun, 
como foi chamada a nova 
fase de repressão, tem o obje-
tivo de amedrontar a popu-
lação que se mobilizava nas 
ruas e caçar opositores. 

Operação Tun Tun

Internacional: escalada de repressão 
prende ex-deputado na Venezuela
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